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HFl Jrsl ÁO ORPI;oo;ÁR IA DE 1-06-...28 ~J» 

Ao primeiro dia do mês de Junho do '"0 do mil 00"'''",0 ' o noventa ,onk ·1 
Edifício do, Paços do Concelho e $,1, das Reuniões da Câmara Municipal do Aveiro , ceuoiuCfw . 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto Afonso C!:) 
Souto de Miranda, e com a presença dos Vereadores Srs. Dr. José da Cruz Costa. Eduardo 

Elísio Silva Peralta Feio, Jaime Simões Borges. Domingos José Barreto Cerquei ra, Ora. Maria 

Antónia Carga de Vasconcelos Dias Pinho e Melo, Prol: Celso Augusto Baptista dos Santos e 

Dr. Vítor Manuel Santos Marq ues. 

Pelas 9 horas e 30 minutos foi decl arada aberta a presente reunião 

f'Al.:IA5 : - Foi deliberado, por unanimidade, justificar a falta dada pelo Sr. 

Vereador Eng" Manuel Ferreira da Cruz Tavares 

APR O v M ' ,\O !)[ A,CTAS : - Foi deliberado, por unanimidade. aprovar a acta 

0°22 . 

HFSlJl\1O !>lÁBIO p A TES OI !lU RIA: • A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 29 de Maio, último, o qual acusa o seguinte movimento 

em dinheiro: • Saldo do dia anterior em operações orçarncntais - trinta e três milhões 

quinhentos e cinquenta e oito mil duzentos e dezen ove escudos e dez centa vos; Saldo do dia 

anterior em operações de tesouraria - trinta e um milhões novecentos vinte e três mil 

oitocentos oitenta e cinco escudos; Receita do dia em operações orçamentais - um milhão 

seiscentos setenta e oito mil oitocentos cinquerua e tr ês escudos e cinquenta centavos; Receita 

do dia em operações de tesouraria - duzentos quarenta e sete mil quinhentos vinte e oito 

escudos; Despesa do dia em operações orçamer uais • quinze milhões cento e quarenta mil 

novecentos setenta e três escudos; Saldo para o dia seguinte em operações orçamentais - vinte 

milhões noventa e seis mil noventa e nove escudos e sessenta centavos ; Saldo para o dia 

seguinte em operações de tesouraria - trinta e dois milhões cento e setenta e um mil 

quatrocentos e treze escudos 
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PER ÍODO DE ANT ES DA ORDEM DO DJA // ~~ 
q )4. 

J..I.!ll1 E:SAGE:\ l r\ fE UNA :"iPO V AI EN TE : - Pelo Sr. v ereador Jaime Borge~. 

foi dado conhecimento de que no próximo dia 2 de Julho será homenageado em Aveiro, a 

figura ilustre do músico e Professor Fernand o Valente, recentemente falec ido num acidente d 

viação, constitu indo a homenagem um ev ~nto de carac ter cultural que contara com a pr cs e~ ç a 

de diversos ,artistas nacionais e estrange~ ros, sendo que, no seu géncro , es te será o ma lO!.YV 
espcct âculo j á realizado em Avc rro e o maior enco ntro de saxofones do pais. V 

Conside rando que o Prof. Fernando valente foi um homem que tão bem soube 

levar o nome da nossa cidade por todo o país e ale m fronteiras, a Câma ra deliberou, por 

unanimidade, apoiar a organização deste acontecimento através da conc essão de um subsidio 

no valer de duzentos mil escudos fi Oficin a de Minh'u de A veiro , bem como a oferta das 

refeições na cantina da Câmara , o pagamento do alojamento dos artistas participantes e lodo o 

apoio logístico constante do pedido. 

SAI IJBRIDAIJt' P( JIU ICA:_ Na sequ ência da deliberação tomada na reunião de 

6 de Abril, findo, esteve de novo presente na reunião o Sr. Armindo Pereira, pretendendo saber 

mais informações quanto fi situação do esta leiro situado na Rua dos Fominh os, Patela, 

freguesia de S, Bernardo, tendo o Sr. Presidente infonn ado que estào em curso diligências, 

nomeadamente que os serviços municipais competentes solicitaram já um parecer sobre o 

assunto ao Ministério do Ambiente, estando-se a aguardar urnaresposta 

.I1A.I.R.RO..lM !\IISERICÓRIJIA: - De seguida foi também ouvido o Sr. Henrique 

Pimentel, residente na casa nO 18 do Bairro da Misericórdia, a dar nota de uma situação 

inerente a um terreno pertencente a esta Autarquia, situado junto à casa n" 8 do mesmo Bairro, 

e que está a ser ocupado, abusivamente, pelo proprietário desta hahi taçâo. Mais informou que, 

em tempos, se mostrou interessado na sua aquisição, tendo sido informado que o referido 

terreno estaria destinado à instalação de uma central eléctrica, pelo que, face ao exposto, 

solicitou que seja tomada uma posição sobre o assunto, até porque os Serviços de Fiscalização 

já se deslocaram ao local e até ao momento cont inua tudo na mesma. 

O Sr. Presidente infonno u que relativamente fi venda de habitações naquele Bairro, 

esta Câmara deliberou já no sentido de não proceder a mais nenhuma alienação e como tal a 

situação apontada será anterior a este procedimento, motivo pelo qual não tem conhecimento 
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',tl'-' 
da mesma. Contudo, disse que iria providenciar no sentido de os Serviços de Fiscalização se (lt 

des locarem ao local, a fim do poder '[0'01"," uma anális e OOITO'" da ,; 1",,' 0. ~ 

"~"\ 

.CID1BÓIO T IJRfST ICQ : - Na sequ ência da deliberação tomada em 4 de Mai o,~~ 
findo, que suspendeu a actividade prestada pela Finna Circuitos Turísticos de Aveiro, através f.. 
do combóio turístico, esteve presente na reunião a D. Maria Ester. em representação da referída~ h 

Firma, que questionou sobre a possibilidade de reiniciar a exploração daqueles serviços, IV 
considerando que se encontra já em ,curso o processo para ohte~ção da licença de circulação, e~1/, 
que terá que esperar no mínimo dOIS meses para obter o referido documento, o que, como é 

óbvio lhe irá causar enormes prejuízos. 

O Sr. Presidente disse compreender a situação e estar ciente dos preju ízos que a 

Finn a está a ter, no entanto, lembrou que a deliberação já tomada sobre o assunto , apontava no 

sentido de se proceder à abertura de concurso público para o efeito, além de que, em seu 

entender, epreferível para a Câmara que tudo esteja devidamente acautelado, a ter de suportar 

os prejuízo s materiais e morais que possam advir de um eventua l acidente . Mais referiu, que se 

a legislação for vaga e o caso dos comboios turtsüccs não estiver dev idamente previsto, é mais 

uma razão para que, no referido concurso, o caderno de encargos c as normas de segurança a 

impor sejam devidamente especificadas, a fim de permiti r aos interessados uma ideia do 

quadro e das obrigações a que estão sujeitos, e sempre condic ionados à obtenção da licença a 

emitir para o efeito pela Direcção-Geral de Viação. 

llAIRRo IM S M 'VES EM CAOA: - De seguida foi ouvido outro municipe , 

residente no Bairro das Neves em Cacia, que esteve já presente na última reunião pública a 

alertar para uma construção clandestina que está a ser levada a efeito, em frente à sua 

residência, pelo que questionou sobre o motivo pelo qual o respectivo proprietário ainda não 

suspendeu os trabalhos. O Sr. Vereador DL Jose Costa informou que de momento não possuía 

elementos que lhe permitissem responder à questão levantada, mas que iria averiguar os 

motivos de tal procedimento junto dos serviços municipais respectivos. 

O mesmo municipc solicitou ainda que fosse verificada outra situação , inerente à 

cons trução de outro prédio, cujo processo de obras é o n° 657197 e que, em sua opinião, não 

tem condições de saneamento, não obstante a fossa existente, pois há j á meio ano que a obra 

tem água à superfieie e portanto os esgotos dali provenientes irão necessariame nte para a vala 

hidráulica, ou para os terrenos ali próximos, o que, de modo algum, é aceitável. 
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. . . . V....... " '?IA I
Por fim solicitou tam bém informação sobre se a poc ilga que esta Instalada por cima l.t ~ 

do lae,al onde se encontra a fossa comu m do Bairro em ep ígrafe . va i lá perman ecer . uma vez p 
que o inform aram que tem rede de saneamento prevista para o local. /Ín~ :j 

Relativame nte à questão inerente ao processo de obras n" 657197, o Sr. Vereador ~ 
DT. José Cos ta i n fo~ou que a fossa foi feita porqu e fo i exigida, mas que será uma situação I 

~ ue lerá que ser averiguad a. Quanto à pocilga o Sr . Vereador Eduardo Fe io resp.ondeu que fo i l ;:/ 

Já na vigência desta Câmara que o saneamento foi alargado àquele Rairro e que, derivante dos [){ 

con l~c tos que teve com o exponcnte. há cerca de 15 dias, o proc e ~ so foi encaminhad o para os :..Jl/ -. 
serviços mun icipa is respectivos c, portanto, es tará a segui r os trâmites normais. . ~ 

S I"Gt' STÕES Á C Â \ l c\R"A: _ Fina lmente foi ouvido o municipe Sr. Pinto , que' 

como j á vem se ndo hábit o, veio apresentar algumas suges tões à Câma ra. tendo fe ito 

intervenções acerca dos seg uintes ass untos : Plano do Ba ixo Vouga que, em sua opinião, está 

adorm ecido; implantação de um aeroporto em Avei ro, que pod eria ser uma alternativa uo 

aeroporto de Pedras Rubras; colocação de tapete betuminoso na Rua do Viso e 

condic ionamen to do trânsito a 40 Km; fina liza r a instalação da rede de saneam ento e por fim 

providenciar a ida à EXPü/98 do Grupo Etnográfico e Cén ico das Barro cas e do Conjun to de 

Meta is da Escola de Música de Aveiro . 

I JRUANI Z AC \ O SÁ ~R r\RRQ CAS. NrGQClACÕ}'S C O " A .t:.X: 

CI::&Á.)UC,\ c\V E I R ElSSf' S A : - Se guidamente foi dada a palav ra à Sr' Vereadora Dr' 

Man a Antón ia que , na sequência da deli beração tomada na uüíma reun ião so bre o assun to em 

epígrafe. solicitou que seja facultado a todo s os Srs . Vereadores uma plan ta esc larecedora do s 

terrenos que envo lvem o loteament o em ques tão, nomeadamen te qu e permita ve ri ficar as 

permutas a reali zar, ao que o Sr . Presi dente inform ou que iria prov idenciar nesse senti do. 

Ç A P IT A;'oi IA p O PORTO DE " VElHO : - De segui da a mesma Sr' vereado ra 

pergun tou a quem perten ce, ucrualmente , o edifício acima re ferenciado e qual a utilizaç ão 

prev ista pa ra o mesmo depois de rec uperado. 

O Sr . Pres idente esclareceu que o edifício é pertença do Ministé rio da Defesa 

Nacio nal , mais con cretament e dos Serviços da Marinha, que é quem está a admin istrar a obra 

e, depoi s de recuperado, irá ter a mes ma utili zação de anteriorme nte , ou sej a , ficar á afecto aos 

Serviços da Ca pitan ia e residência do Comandante. 
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V/ \ 111 
rer . ". A SI"" v ereadora DI'"Maria ~Ió~i a disse , ainda. que pretendia saber qual o (Lv 

valor do FEF atribuído este ano para o Municipic de Aveiro, a fim de estabelecer uma 

com par~çàO com os anos ante riores e ~eri ficar se o conc elho foi ou. nlio benefic iado , ao q:~': r 
Sr. Presidente respondeu que dever á at ingir um milhão e duzentos mil conto s. ~"'" 

SA :sFA \U'NI O NA FR EG UE SI A DE SANTA IOA:'o;A: Ainda no uso da :d>... 
palavra a SI" Vereadora levantou a questão do pagamento das taxas de ligação à rede de ~ 
saneamento na freguesia de Santa Joana c relativamente às quais os res identes se têm vindo a (}(" 

queixar, pelo facto de existirem erros de implantação aquando da instalação da rede e. como a / 
tal, terem necessi dade de adqu ~rirem equipamento debomb agcm para o norma l funCionam.ento ~ 

do sistema, sendo seu entendimento que a Autarquia não deve sobrecarregar os munlcipes, 

pelos seus erros . 

O Sr. Presidente respondeu que es te assunto j á foi abordad o por divers as vezes, 

quer em reunião de Câmara, quer na Assembleia Munic ipa l, pelo que nest e mome nto a situação 

es tá a ser estu dada pelos Serviços Municip alizados de Aveiro, havendo , co ntudo, que distinguir 

dua s situações, li prim eira diz respeito aos ramais de ligação e a outra ao equip amento de 

bombagern, tendo esclarecido que há efectivamente situações em que os munícipes têm 

necessidade de o adqu irir, e têm conheci mento disso , tendo dado alguns exemplos que nada 

têm a ver com defic iências do proj ecto. Mais referiu que estão a ser estudadas as situações de 

carência de alguns muníci pes e a poss ibilidade de uma eve ntual redução das taxas , o que se 

vier a ser aprovado, implicará uma alteração ao Regulam ento. 

SW lU A: - De seguida a SI'"' Vereadora DI'" Maria Ant ônia, solic itou 

esclar ecime ntos sobre li SIMRl A e o que foi feito de facto depois da constituição desta, pois 

em sua opinião tem sido prestada pouca informação ao Exec utivo, tendo sido surp reendida com 

uma noticia recen temente publicada num peri ódico, onde se enu mera m diversas obras que, em 

sua opinião, consta m de um projecto que j á existe há a lguns anos, no minimo oito, e onde o 

Presidente do Consel ho de Administração caracteriza este primeiro ano de existência como um 

verdadeiro sucesso. 

O Sr. Presidente esclareceu que a Administração da SIMRlA tem tido a 

preocupação de manter as Câmaras informadas sobre o andamento dos trabalhos, as 

perspectivas são boas e o programa é ambicioso. Mais referiu que a SIMRIA se const itui numa 

sociedad e para a qua l foi transmitido todo o processo de despol uição da Ria, que nasceu de 

facto talvez hã oito anos , e que a razão da satisfação do Eng" Pau lo Campos se deve ao facto de 

terem consegui do pôr a co ncurso cerca de 60"10 do tota l das ob ras, as quais envolvem a 
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"/':J;\construção de quatro interceptores e emiss ários, duas estações .de tratamento . e águas res i du ai~ 

e um exutor submarino, es tando cerca de 40% já em fase de exec ução . 

O Sr. Vereador Prof. Celso Santos acrescentou, aind a que ass istiu à criação d esta~ 

empresa, e que a mesma surgiu efectiv amente da necessidade de se porem em prática os 

estudos elabora dos pela AMRIA, nomeadamente no que respeita à solução integrada de 

saneamento . 

mIJ<Q~1 K' JIA NO DE SUPERE ;CIE , • O",,, questão levantada pela rnesma 

Sr' V ereadora teve a ver com o Metropo litano de Superfic ie, nomeadamente no que refere ao AI 
proj ecto , se está gar antido o financiamento e qual o prazo para execução das obras . \Q 

O Sr. Presidente info rmou que há alguma s a lteraçõ es a propor , con forme foi já 

referido na ultima reu nião, aquando da apreciação do Plano de Pormenor do Centro, não 

estando ainda assegurado o financ iamen to e os prazos também não es tão previstos, pois este 

ano conside ra prio ritário o eixo estruturante, que irá me lhorar os acessos à freguesias, sem 

prej uízo de continuarem os estudos para o Metropolitano de Superfície. 

O Sr. Vereador Prof. Celso Santos aproveitou para lembrar qu e este projecto surgiu 

de uma intenção da Dirccção-Gerat de Transport es Terres tres. em recupe rar o ramal entre 

Aveiro e Agucda, tendo , posteriorm ente. o es tudo s ido a largad o até [lhavo, adm itindo, 

contudo, que será um prej uízo para a região se t iver sido aban donado o proj ecto de recuperação 

e modern ização da linha do Vale do Vouga, ao que o Sr. Presidente inform ou não ter havido 

ainda, por parte daquela entidade, nenhuma manifestaç ão de interesse neste sentido. 

rREGllESI.AS_IU;RAlS: - A Sr' Vereadora ainda no uso da pa lavra perguntou 

quais os projec tos desta Câmara para melhorar as infra-es truturas nas freguesias rura is, pois 

contin uam a ser o "p arente pob re" da Autarq uia, cons iderando qu e exis tem freguesias que 

ainda não têm caminhos asfaltados, nào têm passeios, saneamento, reco lha selecnva de lixo, 

abrigos de autoc arros, entre outros 

O Sr. Presiden te disse não con corda r, pois os trabalhos que têm vindo a ser feitos 

ao nível do abastec imento de água e do saneamento, ultrapa ssa j á os 90% da área total do 

concelho e como já referiu anteriormente o eixo estruturante é um dos exe mplos que vai ajudar 

a que algumas freguesias tenham melhores acessibilidades. Quanto à recolh a do lixo, a SUMA 

tem uma área de recolha que está terminada e vai ser reava liada para ver se há ou não 

vantagem de a estender a zonas qu e ainda estão por co brir. 

Também o Sr. Vereador Eduardo Feio disse ser uma preoc upação deste Executivo 

os espaço s públicos rurais e que, não obstante os constrangimentos finance iros que exis tem, j á 
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se iniciaram alguns trabalhos de construção de passeios em estradas re~emem en~ 
desclassificadas e que se está levar a cabo trabalhos de reabilitação em algumas freguesias, ~ 
nomeadamente nos seus centros cívicos. 

PATR I:\IÓ :S1O AOI IIU 'C r Ó:"l!C() : . A mesma S~ Vereadora questionou ainda 

sobre se está a ser feito o levantamento do patrimônio construido a precisar de intervenção, ao ,

que o Sr. Vereador Jaime Borges Informou que se está a aguardar a vinda de um técnico, V 
prevendo-se que d,,, .m~' um mês se PO'" recomeçar o trabalh e. -& 

llAillIACAO......S..OCl: • De seguida a SI'"Vereadora perguntou se a Câmara 

tem conhecimento das necessidades habitacionais a nível concelhio e quais os projectcs em 

andamento e previstos pela Autarquia. 

O Sr. Vereador Jaime Borges informou que actualmente há cerca de 400 pessoas 

em lista de espera e 15 situações de emergência 

Também o Sr. Vereador Eduardo Feio aproveitou para referir que se está a fazer 

um esforço de planeamento em termos de habitação social, encontrando-se em fa.se de 

construção os núcleos das Quintàs e de S. Jacinto, estando prevista, em Cacia, a construção de 

mais dez fogos. Mais referiu que se estão a iniciar os estudos para o núcleo de Aradas e ainda o 

estudo de viabilidade de construção de habitação social na freguesia da v ere Cruz, 

PRt' 5T AC,\O 1)[ SE RYlCOS:- Por fim a SI'" Vereadora solicitou 

esclarecimentos quanto ao modo como foi feita a contratação de um economista para os 

serviços da Autarquia, ao que o Sr. Presidente informou estar-se perante uma prestação de 

serviços, adjudicada na modalidade de ajuste directo, com consulta a dois currieulos, de acordo 

com o previsto na legislação em vigor. 

lliA...Ml li"lq PAI n O BOl\.lli El RQ : - No uso da palavra o Sr. Vereador 

Domingos Cerqucira, deu conhecimento que o Dia Municipal do Bombeiro, que teve lugar no 

passado dia 24, coincidindo com o último dia das Festas do Município, correu da melhor 

forma, podendo vir a melhorar no próximo ano, dado que esta foi a primeira vez que se 

realizou, derivante da recente proposta apresentada e aprovada na reunião de 6 de Abril, 

últim o 

ri A:SO IlIRE CTO R :\l!! l'iICl PAJ : - Seguidamente e no uso da palavra o Sr. 

Vereador Dr. Vitor Marques, alertou para a necessidade de se proceder a uma revisão urgente 
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do Plano Direcror Municipal, designadamente aos artigos 6°, 9" e 26°. os quai s ~m;1U e~ (J:. 
actualrnent e um obstác ulo à con struç ão ~ ~o próprio o rden a m en t~ do território munici pal tendo 6 
proposto. em alternativa, que sejam soltcüa das medidas prevent ivas à CCRC, situ ação com~ 

qual o s-.Presidente concordou, ~ 

C OR PO ;\,,\ÇJO :SAl DE ES CJ IT AS: · Pelo Se. Vereador Dr. Vitor Marques fOi~ 
. ,

também abordada a questão das sedes para os Escuteiros, dado que na passada semana se 

comemoraram os 7$ anos de exist ência do Corpo Nacional de Escutas, e constatou-se que é l / 
prec.isamentc no concelho de AV . as. {;;,:; _. eiro onde se verifica mais carênc ia de instalaçõe s pTÓpn' ~/ 

Deste modo. aquele Sr. Vereador solic uou que, à semelhança do que se faz com outras 

Instituições, se estudasse a possibilidade de se estabelece r protoco los ou apoios financeiros 

directos, que permitam melhorar as infra-estruturas existentes, nomeadamente no que refere 

aos Agrupamentos de Vila r e Glória, que são os mais antigos e que movimentam já um numero 

considerável de jovens . 

O Sr. Presidente disse que esta é uma situação para ser analisa da, e que, 

inclusivamente, j á teve uma reunião com os jovens escuteiros, onde sugeri u, no caso do 

Agrupamento da Glória, a recuperação de um palheiro no Canal de S. Roq ue, tendo o Sr. 

Vereador referido que, por exem plo, o Agrupam ento de Vilar tem já terreno atribuído e a base 

está já edificada, estando pendentes de uma verba estim ada ent re os quatro mil contos para 

conseguirem umas instalações condignas . 

J::SCQLA~D (} C O :'liCE I 110 - A RR A :'Ii lO n E TEI'II AlillS: - Dando seguim ento 

ao deliberado na reunião de 20 de Abril, último, a Câmara tomou co nhecimento que ao 

concurso em epígrafe se cand idataram as Finnas CIMAVE - Cons trutora Imobiliária de 

Aveíro. Lda.e MA:\1JE L VALENTE & prNHEIRO, LDA.. as qua is foram ident ificadas, 

respectivamente, com os N"" 1 e 2, tendo as Finn as HENR IQUES, F ERNA~TIES & NETO, 

LDA, e AFONS O GOMES DOS REIS, também convidadas, informado não poder, de 

momento apresentar propos ta. 

Procedeu-se de imediato à abertura dos envelopes que conti nham os docum entos, 

tendo-se verificado que todos estavam em conformidade com o exigido no programa de 

concurso, pelo que foram adm itidos ambos os conco rrentes 

Abertas as corres pondentes propostas, verificaram -se os seguintes valores: N° I 

onze milhões quinhentos e setenta e cinco mil escudos e N° 2 - nove milhões qu inhentos e 

sessenta mil escudo s. 
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u./" \ líl.
Por unanim idade, foi delib erado remeter o processo à comissão de anáhse~ V 

constitu,ida pelos Srs. ver~a~or Jaime B~rgeS' Director do Departam ento de Obras MU~ i ciPai s. .Y'\ 
Eng" Higmc , Che fe de Divisão de Projectos e Obr as Eng" Co sta e Chefe de Repartiçã o rf./ 
Leoni ld~ , para estudo dos valores apresentados, a fim de posteriormente o Executivo se{\,.tl9o 

P'""""""· Q{i 
IIJt':'tJ . EXECIJCÃO IH' PIL'\TlJRAS t ' C AI XII H \R IAS: • A Câm ara tom 

também conh ecimento que ao concurso para execução de pinturas e ,caixilharias nos edifici s l:/ 
escolares do concel ho, aberto por deliberação de 20 de Abril, ult imo, se candidataram as [)f _ 

segui ntes Firmas, as quais foram assim numeradas de acordo com a entrada. nos serviços: ~" I M I 
• AfONSO GO MES DOS REIS; N° 2 • Cl:'t1AVE - Const ruto ra lmo brliâna de Aveiro , Lda.; 't::() 
!\'<> 3· MANUEL VALENTE & PrNH EIRO, LDA. e N° 4 - MANU EL JESUS VALE~TE . O 

concorrent e N°J informou da indisponibilidade de apresen tar proposta por, de momen to, não 

poder cumprir os prazos exigidos no Caderno de Encargos. 

Proce deu-se de segui da à abertura e análise dos documentos, os quai s foram 

consid erados em conformidade com o program a de conc urso, pelo que foram admi tidos todos 

os concorrentes. 

Abertas as propost as verificaram-se os seguin tes valores acresci dos dc IVA: N" 2 

dezoito milhões novecentos e cinqucnta e dois mil e seiscentos escudo s; N" 3 - dezenove 

milhões oitocentos e setenta mil escud os; e (\;" 4 - vinte e dois milhões setecentos e trinta mil 

escudos 

Foi del iberado, por unani midade. reme ter o processo à comissão de aná lise, 

constituíd a pelo Sr. Vereado r Jaime Borges. Director do Dep artamento de Obras Municipais 

Eng" lI igino, Chefe de Divisão de Projectos e Obras Eng" Cos ta c a Chefe de Rep artição D 

Leonilde Leite, para est udo dos valores apresentados. 

.\ Ol jJSIC ÃO DE EOI JlPA\ WiS TO INFANTI l ' . Foi presen te um a informação 

da Arq . Celeste ~1a ia, da D.A.U.A , a dar nota que , com a recente entrada em vigor de 

legislação sobre a concepção e segurança do equipamento infan til, se torna necessári o proceder 

à substit uição de grande parte do equipamento existe nte nos parques e jard ins sob a 

administ ração mun icipal pelo que, neste sentido, foi deliberado, por unan imidade , proceder à 

abert ura de concurso limitado para o fornecime nto e aplicação do refer ido equipamento para 

diversos locai s do conce lho, nomea damente jardim de Santa Joana, Parque D. Ped ro V. Baixa 

de Santo Antônio , Recinto de Feiras, Urbanização a Poen te da Avenida 25 de Abri l, Zona 
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v./'\ ~---
Envolvente ~ Capela das Barroca.s e Rossio, cujos custos se estimam na quantia de dezassc\s 

milhões e quinhe ntos mil esc udos 

Sobre este assunto foram ainda trocadas impressões em que foi abordada a questãop 
da re. modelação de ~ut ros parqu,cs inran.tis, aos quais será. posteriormente efectuada um~ 
vistoria por uma comissão a ser cnada com o ISDESP. \ 

t"XEC UCÃO In' li M A RO Tl JNIH NO CR tJZA \ U NIO nA RlI A.....D 

ER:\t'ST o PAIVA CQ:\ I A EN 235: - Na seqü ência da del iberação tomada em 11 de Mai A/ 
", ' imo, foi P""''' ' informacão prestada pela com. issão de ~náli se , segundo a qua l, a ProPOSI3&lX:. 

que apresenta preço rnars vantajoso, de acordo com o present o no nOI do art" 118 do Decreto-

Lei n° 405193, de 10 de Dezembro. para a empreitada em epígrafe, e a do concorrente VITOR 

ALMEID.... & FILHOS, LD..... Por unanimidade e nos termos do disposto no art" 67" do Decreto

Lei n" 55/95, de 29 de Março, foi deliberado. transmitir a todos os conco rrentes que a intenção 

deste Executivo vai no sentido de a adjudicação ser fcita á flrma acima citada. pela importância 

de dezenove milhões duzentos e vinte e dois mil escudos. acrescida de IVA. 

Mais foi deliberado que. caso não sejam apresentad as quaisquer alegaçõ es no prazo 

legalmente estabelecido. a adjudicação se considera aprovada. bem como a minuta do 

respectivo contrato. 

m o t'S T IUl Il JRAN T [ J" F AS t' - [ I ABOHAÇÃo n o PHOlE.Cl' O: 

De acordo com uma info rmação do DOt\t . de 29 de Maio. findo e con siderando a alteração 

entretanto proposta pelo DPGP. nomeadam ente quanto ao trdçado e perfil transversal e j á 

aprovada em reunião de 6 de Maio de 1996. a Câmara deliberou, por unanim idade e nos termos 

do que estabelece o arr" 26" do Decreto-Lei na 405/93. de \O de Dezembro, autorizar a 

celebração de um contrato adicional com a Finn a adjudicatária . GITAP - Gab inete de Estudos 

e Projecros. SA. no valor de seis milhões novecentos e cinco mi l c oitocentos escudos 

acrescido de IVA. o que representa cerca de 39,4% do valor do contrato inicia l e nas demais 

condições da proposta. 

AGRQVOI TGAf98 : • O Sr. Presidente deu conhecimento ao res tante Executivo. 

que a Comissão de Honra da Agrovouga/98, será constiluida pelas seguintes entidades: 

Ministro da Agricultura, Governador Civil de Aveuo, Presidente da Câmar a Municipal de 

Aveiro, Vereador do Pelouro de Feiras e Exposições. Direcção Gera! do Desenvolvimento 

Rural. Direcção Gera l de Fiscalização e Controlo de Qualidade Alimenta r, Dircctor Regional 
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da Agricu ltura da Beira litora l, Presidente da Associação de Criadores da Ra~~ ~ 
Presidente da Associa ção de Criadores da Raça Aut óctone Arouquesa Presidente da ~ 

Associação de Criadores da Raça Autóc tone Mannhoa e O Pres iden te da ASSOCiação de~ 

Criador es de Ca va los de A\elTO Deu tambem conhecimento que haver á uma co labo ração ~ 
especializada de varras Instituiç ões e empres as e que o sec retariado do ce rtame scra consruuído 

pelos Funcionários Alexa ndnna Maximino , João Portugal. Ant ônio José Bartol om eu, Elmano 

Ramos e João Correia / 

/ 

c.o...\1 E;\JO RACÕ ES DO DIA NACI ONAl no PAyll IIÃO D:\ SA:\"TA st' 

~. - O Sr . Veread or Jaime Borges, deu conh ecimento de um inform ação dos ~ 
Serviços de Cu ltura , na qual se dá not a da s com emorações do Dia do Pavilhão da Santa Sé. na 

Exro /98, quc se rea lizará no dia 28 do mês em curso, e que em colaboração com a "Obra do 

Aposto lado do Mar" . irá integrar um cortejo fluvial de embarcações trad icionais. no Rio Tejo , 

seguido de uma procissão no reci nto da exposição. Face ao exposto, foi de libe rado por 

unanimidade. conceder um s ubsíd io de duz entos mil esc udos à Ohra do Ap05folado do MQr 

"Slella .'Uari.f de A I'eiro" - ln Mitu irão Particular de Solid ariedade Social. e todo o apoio 

logístico so licitad o, incluindo o envio de uma traine ira que irá transportar, no referido cort ejo, 

as imagens da Senhor a da Nazaré e Ste lla Mari s. 

Seguiu-se um breve período de troca de impr essões em que a Sra . Vereadora Ora . 

Maria Antônia re fe riu ser comple tame nte cont ra o facto de se fazer uma proc issão religiosa 

dent ro do rec into da exposição Mundial, ao que o Sr. Vereador Domi ngos Ce rqucira, d isse não 

ser da mesma op inião da Sra . Vereadora , dado que o que estã em caus a ê um pedido para 

cedê ncia de uma embarcação e apo io log ístico para o corte jo, e apena s isso , não tendo esta 

Câmara que concordar, ou não, com o facto de se fazer, em seguida, uma pro cissão no recinto 

da ExPO. 

PHOIECTO CO iSTl iSJ!AR S ANTIAGO/G RI;\If': . De novo no uso da 

palavra, o Sr. Veread or Jaime Borges de u conhec imento ao restant e Exec utivo de um o ficio 

enviado pela Coordenadora do projecto em epígrafe, na qual se da cont a que se pret ende. em 

art icu lação com o Instituto Português da Juventude, proporcio nar aos j oven s de San tiago e do 

Grinê , com idades compreendidas en tre os 14 e os 18 anos , um a vis ita gratuita à Exr0/98 . 

Mais se informou que a organização desta iniciativa já assegurou a entrada gratu ita no rec into 

da ExPO, bem como o acesso a alimentação, faltando apenas garant ir o transporte dos jovens. 
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Face ao exposto, a Câmara deliberou, por unanimidade, conceder um S :bS~O 1 Vl 
Horin has d(l VOU1W - Instituição Partic ular de SoUdarie.daclt'.•"'·o.cial, para compartic ipar n~ ?"'1. 
despesas de des locaçãc , no montante de duzentos e vmte OIto mil OItocentos e dez escudos. V .

Seguidamente, o Vereador Sr. Domingos Cerqueira propôs que os serviços soc iai s~ 
da Câmara apoiassem a deslocação à ExPO/98 de outros Jovens do Município, com as m cs mas~ 
carências, dado que, infelizmente. tambem existem Jovens com carcnctas Idênticas noutras / 

zonas do nosso concelho, assunto que ficou para melhor reflexão R'" 
CErITRO em Tl IH AI E DE CONGRESSOS • AQ..ll.I.SJ..CÃQE N I 

f.!llJJ'-.A.M..:STO Dt PRO'E CC Ã,O Df ; C1NE M,\ - Presente urna informação do ~ 

Departamento de Obras Municipais. na qual se da conta que, relativam ente à instalação de 

equipamento de projccçâo de cinema no auditório do Centro Cultural e em face de uma 

proposta de alteração apresentada pelo Cine Clube de Aveiro, se la ma necessário proceder a 

algumas adaptações às infra-estruturas eléctricas e execução de novos circuitos. Assim foi 

deliberado, por unanimidade, nos termos do que estabelece o art" 26° do Decreto-Lei n" 405/93, 

de 10 de Dezembro, autorizar que a Firma adjudicatária , SOLERCINE - Equipamentos 

Cinematográficos, Lda., proceda li realização dos referidos trabalhos a mais, pela quant ia de 

dois milhões qua trocentos e quarenta e sete mil quatro centos e vinte e quatro escudos, 

acrcscida de lVA . 

AOI lISI C ÃO PE.......I.!.E.r : - Com base numa informação da Repartição de 

Património e Notariado, e considerando que posteriormente à celebração de uma escritura de 

compra de parte de um prédio, sito no lugar de Arrotas, freguesia de Esgueira, se veri ficou que 

foi referido, indevidamente, que a Câmara Municipal adquiria "um prédio inscrito na matriz 

rústica daquela freguesia sub 223/542 indivisos do artigo rústic o 7481" , quando se deveria ter 

invertido os termos e dito que esta Câmara ia adquirir ''22 3/54 2 indivisos do prédio inscrito na 

matriz rústica da freguesia de Esgueira sob o artigo 748 1", foi deliberado, por unan imidade, 

autorizar que seja feita a respectiva esc ritura de recriflcação. a fim de se poder inscrever a parte 

adquirida na Conserva tória Predial, a favor deste Município . 

Al ITOS DF REC EPCÁO J)E FI ~ ITIVA : - Foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar o auto de recepção definit iva da obra "Arranjo da Zona Envolvente da praça do Peixe", 

adjudicada à Firm a J030 Simões Marques Vieira & Filhos. Lda., e autorizar a restituição dos 

décimos que se encontram retidos como depósitos de garantia 
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sunsnuos - Face ao pedido efectuad o pelo Centro Social paroquiut : ;:'an\ lf'-
An dré de E5gut'ira, o qua l pretende apoio financeiro para as obras ~ e acaba~ento do Centro ~ 

Social Comunitáno , que está a ser construído por aquela I n st~ t u ll;ão social, no lugar d e~ 

Matad.uços. rOl, delibera do. por una nim idade , conceder para o efeito um subsidio no valor de ~ 

três milh ões seiscentos e dez mil duzentos e trinta e cinco esc udos . ~ 

~~S: - Foi presente e apro vada, por unanimidad e, a relação dos t\ / / 
pagam entos processa dos durante o mês de Abril, findo , no valor to tal de qu atrocentos e Oitent3!K()' 

e um milhões dezessete mi l sctece mos e um escudos. 

O Sr. Vereador Dr. Vitor Marques questionou sobre algumas verbas incluídas na 

presente relação de valor considerado bastante elevado, concretamente as referentes a horas 

extracrdinán as, questão que lhe traz alguma preocupação porquanto, em seu entender, se se 

toma nece ssár io recorrer a este proced imento, será mais correcto que a Câmara promova a 

admissão de mais pessoal. 

Esta preocupação foi igualmente corroborada pelo Sr. Presidente que acrescentou 

que esta matéria está a ser cquacicna da e será logo que possível objecto de co rrccção. 

J...K.U!C AS D F l O T E AM E NT O : • Presente o processo n" 54 1/94, de Ant ônio 

Rodrigues da Silva, respeitante a um loteamento situado no lugar de Alagoas, da freguesia de 

Santa Joana. tendo sido deliberado, por unanimidade, aprovar devendo dar cumprimento à 

informação da DPDE, de 20 de Maio, nomeadamente, apresentação de garantia bancária no 

valor de 1.247.424$00 para garantia das obras de urbaniz ação. pagamento de taxa de 

compensação provisória no valor de 721.686$O{) e demais condi ções constantes dos pontos 3/1 

a 3/1.5 da citada informação; 

- Presente, também o processo n" 60/ 97, de Manuel Freitas Neto, a apresentar 

projec to de alterações ao loteamento de um terreno situado no Sc lpcsto, freguesia de Santa 

Joana, tendo sido delib erado, também por unanimidade, aprovar nas condições impostas na 

informação n" 379198, do DPDE, de 2 do corrente, junta ao correspondente processo. 

APROVA r ÃO E M ;\U:S IJIA: • Finalmente, foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n" 4, do Art" 85", do Decreto

Lei n" 100/84, de 29 de Março. 

A presente acta foi distribuída por lodos os Membros da Câmara Municipal, e por 
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